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			Dedicatória


			“Plante a semente da bondade através de cada gesto, na terra onde passar deixe sempre um manifesto a favor do bem...”.


			(Extraído de A corrente do bem, Contra Fluxo)


			Dedicado a todos os meus familiares, amigos, conterrâneos, professores e leitores, seres sem os quais a minha obra não teria sentindo algum.


		




		

			Agradecimento


			“Para quem acredita na existência de Deus, há sempre uma luz radiante, ainda que a vida pareça mergulhada em profunda escuridão...”.


			(Extraído de A torre, Gilson Vasco, 2021)


			Agradeço, em primeiríssimo lugar, а Deus que ilumina meu caminho sempre; à minha família pelo respeito ao que faço; a todos os meus amigos; aos professores, em geral; e aos leitores. 


			“A história está na mente do contador. 


			A verdade está no contar.”


			(Extraído do filme Rádio Flyer, 1992)


		




		

			Apresentação


			Que maravilha! Mais uma obra escrita pelo meu amigo e escritor preferido, Gilson Vasco!


			Tenho feito parte de sua vida, de maneira anônima, por meio de seus livros e artigos em jornais, blogs e revistas. Acompanho sua história desde sua infância, por meio de sua escrita. Leio quase tudo que Gilson Vasco escreve e publica. Acompanho a evolução das obras e do autor com muito carinho.


			Com o conto Viagens e traquinagens de Rocky Taylor tive a oportunidade de voltar literalmente às lembranças maravilhosas da minha infância, recordações de quando eu morava na zona rural, que, vão se perdendo com o passar do tempo e ressurgem quando se ler uma história bem narrada, capaz de nos remeter ao passado.


			Em Estação dos contos, o escritor também resgata causos e lendas, até então esquecidos com o passar dos anos e surgimento de novas maneiras de entretenimento, mas, a leitura dos contos na obra contidos tem o poder de aflorar na lembrança dos leitores esses causos e lendas.


			Encantei-me, de maneira intensa, com a forma descritiva e, ao mesmo tempo, simples de detalhes importantes do livro A torre, que o autor descreve a amizade, companheirismo e espírito de aventura dos adolescentes — personagens da narrativa. É realmente impressionante a forma pela qual o autor consegue fazer com que o leitor se engaje na história como se fizesse parte da aventura, ou mesmo alucinado pela leitura, querendo saber o final.


			Apesar de não poder descrever um pouco de todas as suas obras lidas por mim, dada a falta de espaço neste momento, A fuga para o bosque enlevado, O mistério do riacho Tijucuçu, Água - a fonte da vida pode secar?, História de Wanderley, minha cidade e outras, também de valioso prestígio literário e emocional, tenho um carinho especial por cada uma delas, de alguma forma.


			Fato é que me apeguei de maneira profunda e prazerosa de cada obra de Gilson Vasco. Tomei bastante gosto pela leitura. Tudo graças a ele e a sua maneira simples de descrever os fatos, a história em si.


			Amei profundamente seu mais recente trabalho Alma de escritor – Essência do meu Ser, obra envolvente que prende o leitor do começo ao fim. Li numa sentada. Sua essência, empatia e simpatia emolduram as frases e envolvem o leitor ao universo excelente das palavras e da leitura, esquecendo-se de tudo à sua volta, se desconectando do mundo exterior. De fato, via Alma de escritor – Essência do meu Ser, como uma de suas melhores obras, até receber a prévia de Resgate na montanha. Percebo que esta também entra para o rol das boas obras, sem deixar nada a desejar.


			Sua evolução e ascensão na escrita faz com que ele vai se superando a cada dia, se transformando num ícone da escrita, por ser um grande e talentoso escritor. Parabenizo-o, pela responsabilidade e respeito com que trata as letras e o leitor, de modo a despertar no leitor o interesse pela leitura, dando asas à imaginação de quem o lê. Parabenizo-o, pela humildade, na maneira de abordar o leitor, e, principalmente a forma de agradecer a Deus pelas conquistas diárias, na vida.


			Obrigado, Gilson Vasco, por fazer parte da minha vida, por meio da escrita.


			Elaine A. de Araújo


			Desenhista / Educadora social / Artista plástica
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			De volta a Caripá


			É madrugada. O ponteiro marca cinco da manhã. Há exatamente uma hora deixei a metrópole para trás, depois de ter gastado cerca de quarenta minutos para atravessá-la. Estava deserta e silenciosa, tão deserta e infinitamente silenciosa como nunca eu tinha visto. Em nada parecia com aquele formigueiro das horas das idas e voltas ao trabalho. Teria gastado a metade do tempo, não fossem os semáforos. É a vida na cidade grande. Não adianta reclamar. Sem os semáforos tudo se transformaria num verdadeiro caos...


			O verão fora embora e a névoa cinzenta do amanhecer frio do outono deixa a minha visibilidade distorcida. Fecho ainda mais as mãos com os dedos a anelar o volante do turbo diesel. Fixo o olhar a um quilômetro à frente em busca de alguma luz, mas não há nenhuma, a não ser a dos faróis da caminhonete, incapazes de penetrar a cerração mais que algumas centenas de metros adiante.


			Desligo o ar e desço os vidros dianteiros, numa tentativa de melhorar a visão. Aciono os faróis de neblina e não melhora muito. O ar natural fica mais importuno. Subo os vidros das janelas para conter o ressecamento do rosto, dos olhos, dos lábios e o eriçar dos pelos dos braços. No som, Zezé Di Camargo & Luciano cantam “Será que foi saudade?”, uma das mais belas melodias — entre outras — da dupla sertaneja.


			— Será que foi saudade, que te fez quebrar a cara? Sou doença que não sara dentro do seu coração... — diz a letra da canção.


			Nas próximas onze ou doze horas, entre algumas paradas em postos, lanchonetes e restaurantes, levarei a vida nesta autoestrada. Não vejo a hora de chegar a Caripá. Voltar à minha cidade é algo tão banal — e gratificante — que nos últimos tempos já não me recordo mais do último ano que deixei de ir. Sempre que vou, regresso mais feliz de Caripá.


			Desejo uma lanchonete e um copo abarrotado de café quente, mas contento com duas pastilhas mastigáveis, encontradas no porta-luvas do carro. Uso a mão direita para desprender as drágeas da cartela, contra a perna direita. Aconchego-me no banco de couro do carro, novamente firmo as duas mãos no volante e forço o pé contra o acelerador...


			A pista passa de úmida a molhada quando o ponteiro do possante, de duzentos cavalos de potência, ainda marca cem por hora. Queria estar a cento e quarenta... A neblina me impossibilita e exige mais atenção. Ativo o sistema de câmeras, com visão de trezentos e sessenta graus, na tentativa de conseguir melhores ângulos das laterais exteriores, mas uma força solar tenta romper o hímen da aurora. A neblina se intensifica, deixando a tela toda esbranquiçada e a minha visão ainda mais embaçada.


			A única coisa que consigo ver na estrada, para além dos faróis da picape, é a combinação da neve com o lusco-fusco do alvorecer esbranquiçado. Flocos de neve se transformam em fios de água e escorrem de cima para baixo, engolindo a cor baça dos retrovisores e revelando um mundo de vultos confusos que vou deixando para trás.


			O ponteiro marca cento e vinte por hora, o tempo diminui enquanto a velocidade aumenta cada vez mais, a brancura passa mais depressa, as imagens ficam ainda mais confusas... Nas baixadas e nos lagos a alvura e o frio são mais vivos. Retiro uma das mãos do volante, numa vã tentativa de acionar o último recurso de aprimoramento dos faróis, para driblar a névoa e continuo a acelerar. A neblina se dissipa e reduz a minha visibilidade sobre a estrada e se estende para além da região, escondendo campos, rios, serras, matas e vales. Muito densa sobre lagos, pântanos e trechos mais baixos da estrada. É preciso mais cautela. Reduzo.


			De tempos a tempos a estrada me leva aos vales, colinas e montanhas... A neblina imóvel fica cada vez mais intensa e constante, me impossibilitando de ver qualquer coisa pela frente, além da estrada e placas reluzentes. A estrada está deserta e fria, não fosse os faróis estaria numa total escuridão, ou branquitude infinita. A névoa dança em minha frente, laterais e fundos.


			— Não demorará muito para o sol triunfar — resmungo.


			Percebo o início da vitória dos raios solares que incidem no mundo e dissipam a neblina. Alegro-me, com o nascer do dia... O nascer do sol é um bálsamo aos meus olhos. O frio persiste, mas não me incomoda mais. Dez quilômetros à frente há um posto de combustível de beira de estrada, sei disso. Não é a primeira vez que ando por esta autoestrada e, caso fosse, as placas não me deixariam passar despercebido.


			Aproximo-me, reduzo a velocidade, encosto, peço ao frentista para completar. Enquanto o tanque do carro é abastecido, vou ao sanitário.


			Retorno do sanitário, liquido a conta com o frentista, estaciono o veículo, pego um esfregão umedecido no detergente, capricho na limpeza do para-brisa e me dirijo à lanchonete do posto, em busca de um lanche. A garçonete é simpática e me atende com destreza: conduz-me a uma das mesas, volta para providenciar o pedido e nada demora a trazê-lo. Agradeço, tomo uma xícara abarrotada de café quente e degusto três pãezinhos de queijo, que evaporam espirais de fumaça quando parto-os ao meio, com as pontas dos meus dedos.


			Termino, chamo a garçonete e solicito uma xícara de café com leite, bem quentinho. Ela traz, sem demora. Saboreio o café com leite, pago a conta, me despeço da atendente prestativa, aceno para os demais presentes, num tímido gesto de cumprimento e abandono o recinto. Alcanço o carro, entro, dou a partida no motor, tiro do neutro, saio do terreno do posto, ainda em primeira marcha, atinjo a autoestrada, ligo o som e acelero.


			O ponteiro da caminhonete agora marca cento e trinta por hora e mantenho a aceleração, enquanto canto: “É minha vida”, num terceto desafinado com Zezé Di Camargo & Luciano — afinadíssimos, diga-se de passagem —, através do som do carro.


			— Como um sonho, como um rio deságua em mim, eu me entrego como alguém que está no fim. É minha vida... — cantamos.


			São quase oito... a neblina continua dando sinais de impossibilidade de suportar os raios solares e pede arrego total. O sol que surgira fraco transita céu acima e rompe camadas atmosféricas. Agora, dos cumes das montanhas aos trechos mais baixos da estrada tudo são visualizados por mim e por todos que passam. Caminhões e carros passam apressados por mim, outros vêm de encontro. Contemplo os vales, florestas, rios e tudo o que meus olhos conseguem alcançar, nesta velocidade.


			Confesso ser esta uma bela viagem. Já me distanciei mais de trezentos quilômetros da lanchonete onde fiz aquela parada e me aproximo da divisa do estado. Noto a mudança na vegetação: características do cerrado cedem espaços para as árvores da caatinga. Contemplo um sol de ouro, em sua mais alta imponência. Reluzente. Radiante. Tilintante. Forte e lindo.


			— Um almoço agora cairia muito bem — resmungo, enquanto redobro a atenção para algum restaurante.


			Vejo um à beira da rodovia. Reduzo a velocidade, encosto o veículo e paro. Há outros veículos no estacionamento. Adentro, recebo a comanda. É um restaurante por quilo — ou self service, caso queira chamá-lo assim. O cheiro é convidativo. A comida deve ser saborosa. Lavo as mãos na pia. Aproximo do balcão térmico. Tomo posse de um prato. Coloco feijão, arroz, cenoura, quiabo e salada. Basta.


			Aproximo da chapa da grelha, solicito do churrasqueiro apenas um filé de frango. Ele me atende com destreza e me oferece carne bovina também. Não me interesso muito. Alerta que é a especialidade da casa. Parece apetitosa. Aceito uma pequena porção. Agradeço, caminho para a balança, peso, sigo para uma das mesas desocupadas. Uma garçonete se aproxima e se coloca à disposição. Peço uma garrafa de água. Não demora nada. Almoço tranquilo.


			Levanto-me, vou ao caixa, devolvo a comanda, pago e saio do estabelecimento. Sigo para o carro, abro a porta, entro, sento no banco, realizo os procedimentos para seguir viagem e pego a estrada...


			Deixo serras e montanhas para trás, atinjo uma planície, a perder de vista, contemplo as plantações que margeiam a estrada e se perdem para além dos campos. As floradas dos girassóis parecem infinitas e me causam sensações nostálgicas. Olho os girassóis nos campos abertos, me sinto no meio de um mar de flores e desejo parar o carro...


			Tenho nos campos de girassóis uma atração turística. Vejo nos campos de girassóis o meu próprio florescer. Resisto. Muitos campos de girassóis florescem nas beiras das rodovias. São lindos demais! Porém, não paro, temo me perder na contemplação. Não há tempo para atrasos. Continuo a viagem... Mas plantações não ornamentais como o milho, soja e outros grãos também ajudam a embelezar a estrada. Tudo aqui é lindo. Belo.


			A imensidão amarela das flores dos girassóis, o branco do algodão e o ouro reluzente dos trigais combinam, harmonicamente, com o céu azul do outono e me conectam a luz da felicidade plena. Estou leve, otimista e cheio do bom humor. As flores que fiquem no aguardo dos frutos, das borboletas, aves e abelhas, ou do inverno. Sigo, rumo a Caripá, ao encontro das minhas origens, dos amigos, de tudo...


			Já passam das três da tarde... Faltam pouco mais de duas horas para eu chegar ao meu destino pretendido, caso tudo ocorra bem, porém ainda há chão pela frente. Continuo a pisar...


			Chego num pequeno povoado à beira da autoestrada, abandono a federal 242, acesso a estadual 839, em solo caripense. Ninguém no ponto esperando carona, algo atípico, sempre há alguém. Não tem problema, sigo sozinho. Vinte e quatro quilômetros me separam do trecho urbano da minha terra natal. Sigo observando... Nunca estive tão próximo da cidade. Nunca estive tão próximo de Caripá.
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